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Capítulo I

	 

	Londres

	Início de Julho de 1803

	 

	 

	Lucy Goodwin suspirou, inclinando-se para trás contra o sofá macio. Quem havia dito que um bom choro faria você se sentir melhor era um descerebrado. Fechando os olhos, ela fungou e limpou as lágrimas com o dorso da sua mão.

	— Você não se parece com a Lady Monique — a voz profunda e masculina preencheu a sala.

	Assustada com a invasão, ela pulou, seus olhos abrindo rapidamente e encontrando um par de olhos azul cobalto.

	Incapaz de encontrar a sua voz, ela encarou o homem alto em silêncio. Um homem bonito, o rosto com traços fortes, vestindo um elegante casaco verde listrado com corte reto e mangas compridas cujos ombros largos mostravam sua riqueza. A aura de poder e privilégio que irradiava dele indicava que era um nobre.

	— Eu não sei o que a deixou tão abalada, mas uma dose de vinho Madeira pode lhe fazer bem — ele foi até o aparador e começou a servir para ela.

	Quem quer que fosse o homem, certamente estava à vontade na casa da sua amiga. Enquanto o homem estava de costas para ela, Lucy passou rapidamente os dedos pelo cabelo e enxugou os olhos novamente, em um esforço para parecer apresentável. — Por favor, não se incomode. Lady Monique foi providenciar um chá.  

	O estranho se virou, imobilizando-a com o olhar. — Ah, a senhorita fala! 

	O calor invadiu as suas bochechas. — Peço desculpas. Eu não tive a intenção de ser rude ao não falar. O senhor me surpreendeu.  

	Seus lábios se curvaram em um sorriso lento e sensual.

	— Não precisa se desculpar. Eu estou procurando a Lady Monique. Eu tenho uma mensagem da minha irmã para ela, mas vejo que, obviamente, eu a interrompi em um momento privado. Eu é que deveria pedir desculpas.  

	O homem se agigantava sobre ela, olhando-a com os olhos hipnotizantes.

	— Lorde Chalifour! O que o senhor está fazendo aqui? — Monique falou da porta.

	— Incomodando a sua convidada, é claro. 

	— Estou vendo — disse ela.

	— Na verdade, eu estava procurando por você. Tenho uma mensagem da minha irmã — Chalifour enfiou a mão no casaco e retirou uma folha de papel dobrado com um lacre de cera vermelho. Entregando-o à Monique, ele fez uma pequena reverência.

	O cabelo do homem tinha o corte do estilo Titus, curto em todo lugar, exceto na franja, onde os cachos foram penteados para a frente. Uma mecha de cabelo encaracolada escura tinha escapado, caindo sobre a testa. Lucy tinha um desejo louco de colocar o cabelo de volta no lugar.

	Ele voltou seu olhar para ela, seus olhos descaradamente a escrutinando. — Eu iria apreciar uma apresentação apropriada, mas acho que devo esperar até que a senhorita esteja se sentindo melhor. 

	Virando-se de novo para Monique, ele disse — Eu tenho certeza que o seu irmão está se perguntando porque estou demorando. Agora que entreguei a minha mensagem, eu deveria me retirar — caminhando até a porta, ele fez uma pausa e lançou um último olhar para ela antes de sair.

	— Eu acho que você pode ter um admirador — disse Monique.

	— Não seja boba. Quem é ele? 

	— Ele é Lorde Philip Lyton, Marquês de Chalifour, amigo do meu irmão. Atualmente, ele é um dos solteiros mais cobiçados de Londres. Mulheres se aglomeram a ele como abelhas ao mel. Eu acho que ele passa a maior parte do tempo se esquivando das mulheres interessadas nele. 

	— Bem, ele não tem nada a temer da minha parte. Eu não tenho nenhuma intenção de me casar. 

	— Não seja ridícula. Claro que você vai se casar.  

	Lucy não respondeu. Não haveria marido em seu futuro, mas não tinha sentido discutir isso com a sua melhor amiga. Não ia adiantar nada.

	 

	****

	 

	Chalifour caminhava a passos largos pelo corredor. Que mulher admirável. Como ele não a havia notado em Londres? Mesmo com os olhos vermelhos e as pálpebras inchadas, não conseguia esconder o magnífico tom esmeralda. Ele reprimiu uma infinidade de pensamentos impuros que o inundava. Mais ao fundo do corredor, ele encontrou seu amigo, o Duque de Glenhurst, lendo em seu escritório.

	O duque olhou para cima quando ele entrou. — Aí está você. Eu tinha começado a pensar que os lacaios do inferno tinham finalmente conseguido pegá-lo. Ouvi dizer que eles estão o perseguindo há um tempo

	Ele riu. — Não, eu ainda estou evitando-os! Embora, quem sabe quanto tempo vou conseguir fazer isso? Então, diga-me, quem é a sua convidada?  

	O duque pareceu confuso por um momento antes da compreensão aparecer em seu rosto. — Ah, você deve estar falando da amiga da minha irmã, Lucy Goodwin. 

	— Lucy Goodwin — ele saboreou o som do nome em sua língua. — Quem é ela? 

	— Ela é irmã do jóquei Lucien Goodwin. 

	— Ah, não é de admirar que eu não a tinha visto. Dificilmente eu a teria encontrado em nossos círculos. Ela é impressionante.  

	— Se você diz. Eu prefiro mais as mulheres como Lady Miriam, bem delicada e feminina. Além do mais, ela é uma garota doce. Não é o seu tipo. 

	— O que isso quer dizer?

	— Exatamente o que eu disse. Suas mulheres são, geralmente, digamos, um pouco mais entediantes.  

	— Ela estava muito triste quando a vi há alguns instantes. Ela não perdeu o pai recentemente?  

	— Sim. Ele faleceu algumas semanas atrás.  

	— Uma pena. O homem era um gênio na criação. 

	— Ele era. 

	— Então, por que a filha dele está aqui? 

	— Ela está em Londres esperando o traje de luto ficar pronto. Ela está tendo um momento difícil. 

	— Eu me pergunto como Lucien se sairá. Quer dizer, todo mundo sabe que ele é um excelente jóquei, mas como ele lida com os negócios e com a criação?  

	— É muito cedo para dizer, mas acho que, me perdoe o trocadilho, Lucien vai segurar as rédeas do negócio da família muito bem. Pelo que pude perceber, o pai o ensinou muito bem o ofício, ou, ouso dizer, a arte na criação de animais. Eu acredito que ele vai se sair muito bem.  

	Interessante. O fato de ele ter encontrado a irmã do jóquei foi por acaso. Ele tinha a intenção de se aproximar do pai com uma proposta. Agora, teria que lidar com Lucien Goodwin. Com o atual caos que o criador se encontrava, agora poderia ser o momento oportuno para colocar seu plano em andamento. 
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Capítulo II

	 

	 

	A luz passava através da porta aberta do estábulo. Lucy deslizou do dorso de Thor, que o fez relinchar e levantar a cabeça. Ela estendeu a mão e deu um tapinha tranquilizador, antes de permitir que a mão deslizasse através do pelo brilhante em seu dorso. O nariz aveludado do cavalo esfregou em sua mão livre com expectativa, procurando um agrado. Ela riu da brincadeira dele e começou a escová-lo.

	Fazia quase dez meses desde que tinha visto pela última vez Lady Monique em Londres e ela sentia muita falta dela. Com o início da Temporada, sua amiga estaria ocupada. Se ela quisesse companhia, teria que fazer arranjos para ir até lá, ou talvez elas pudessem se encontrar na próxima corrida em Epsom.

	— Senhorita Goodwin! Senhorita Goodwin!  

	Assustada com a voz ansiosa, ela se virou e encontrou o lacaio, Cedric, atravessando o estábulo em sua direção.

	— Cedric! O que aconteceu? 

	— Precisam da senhorita na casa — ele ofegou antes de se inclinar contra a porta de entrada para recuperar o fôlego.

	Um calafrio percorreu as suas costas. — Por quê? O que aconteceu? 

	— É o seu irmão, minha senhora. Houve um acidente.  

	O calafrio se transformou em gelo. Suas mãos paralisaram momentaneamente e a escova caiu dos seus dedos dormentes. Agarrando a barra da sua saia de renda de montaria preta, ela saiu rapidamente do estábulo e subiu a trilha pelo jardim e entrou na casa. Apressada, ela atravessou a cozinha meio cambaleando, entrou no corredor e encontrou o valete do seu irmão, Alistair, descendo a escada com o rosto tenso e os olhos cheios de preocupação.

	Lutando contra um pânico crescente, ela perguntou — O que aconteceu com Lucien? 

	— Pelo que disseram, a carruagem dele deslizou e saiu da estrada durante a tempestade da noite passada e parou em uma vala. Ele tem sorte de estar vivo. O cocheiro está morto.  

	— Por favor, Lucien também não — Lucy sussurrou. — Onde está o médico? Por que ele não está aqui ainda? 

	— Estará aqui assim que puder, mas ele tem que percorrer uma grande distância. 

	Lucy subiu a escada de dois em dois e entrou no quarto do seu irmão. Como não esperava que os ferimentos fossem tão graves, ela engasgou ao ver as manchas pretas, vermelhas e roxas que cobriam seu rosto. Alistair obviamente tinha tentado limpar o sangue da cabeça machucada de Lucien, mas as manchas vermelhas ainda estavam no lençol.  

	Ele quase poderia ter sido confundido com um cadáver. Pare. Não pense assim!

	— Querido Deus. Por favor, não leve Lucien. Ele é tudo o que tenho agora — ela sussurrou. Indo rapidamente para o outro lado do quarto, ela parou perto dele e se abaixou para se sentar ao seu lado.

	Acariciando a sua testa, ela perversamente imaginou como a casa ficaria solitária sem as gargalhadas do seu irmão. Vozes ecoaram no andar de baixo, e ela inclinou a cabeça, se esforçando para ouvir. Para o seu alívio, a voz do doutor Willets chegou ao andar de cima, seguida de passos pesados subindo a escada. Apresse-se, ela pediu em silêncio.

	Uma eternidade pareceu passar antes que o médico entrasse no quarto com Alistair no seu encalço. O médico olhou para Lucy e se colocou ao lado dela para encarar a forma inerte do seu irmão. Segurando os seus ombros, ele gentilmente a afastou da cama e arrancou o lençol de Lucien, expondo seu corpo machucado. O estômago de Lucy despencou quando viu a extensão dos ferimentos do irmão.

	O médico começou a desabotoar a camisa ensanguentada de Lucien. Fazendo uma pausa, ele disse — Eu preciso examiná-lo. Ele todo — ele olhou para ela. — Se isso vai ofender a sua sensibilidade, senhorita Goodwin, então sugiro que saia agora. Se não, a senhorita poderia me ajudar, assim como este homem também — o médico acenou para Alistair.

	Sem dizer nada, eles se adiantaram para ajudar o médico em seu exame. O homem verificou o pulso de Lucien antes de balançar uma vela diante de seus olhos. As pupilas de Lucien reagiram à luz, e o alívio tomou conta de Lucy. Em seguida, ele espetou a pele do braço de Lucien com uma agulha afiada, fazendo com que o braço puxasse reflexivamente. Ela soltou o fôlego que estava segurando, e o bloco de gelo na boca do estômago começou a se desfazer.

	Depois de terminado o exame, o médico administrou uma dose de láudano ao paciente e se virou para Lucy, apontando para ela se sentar. — Você deve entender que ele tem sorte de estar vivo. E também deve compreender que não há garantia de que ele vai viver. Ele pode estar sangrando por dentro. Se estiver, eu não posso fazer nada para ajudá-lo. O tempo vai dar a resposta, não eu. 

	A expressão corajosa sumiu e Lucy reprimiu o impulso de chorar. Em vez disso, ela tirou forças de um poço interior e se levantou, respirando fundo e se endireitando, recusando-se a cair aos pedaços. — O que eu preciso fazer? 

	— Você tem que mantê-lo sedado, tanto quanto possível. Vou lhe dar um pouco de láudano. Quando ele acordar, dê o láudano no vinho. Se ele parecer estar faminto, alimente-o tanto quanto você puder. Comer vai ajudar a manter a força dele. Depois que ele comer, supondo que você o induza a isso, dê uma dose de láudano e vinho de novo. Ele terá que ser limpo regularmente e ter as roupas de cama trocadas tanto quanto possível. Mantenha-o limpo e dê a ele um urinol para usar na cama. Eu quero que ele durma e permaneça imóvel o máximo possível. A perna esquerda pode estar quebrada. Eu não posso afirmar isso ainda, mas eu a enfaixei. É tudo que posso fazer por enquanto. O resto é com ele — deu de ombros. — E com Deus. 

	O homem a olhou fixamente por um momento antes de continuar — Você precisa manter o humor dele tão bom quanto puder. Não o deixe chateado ou preocupado com coisa alguma. Sou convicto de que a saúde mental dele é tão importante para a recuperação quanto a sua reabilitação física. Eu volto em alguns dias para vê-lo. Se ele piorar, mande um criado me buscar. 

	Depois de pegar a sua maleta, o médico saiu do quarto sem dizer mais nada. Lucy cedeu contra a parede, mordendo o lábio para impedi-lo de tremer. As emoções finalmente a atingiram, despedaçando o seu autocontrole. Seus ombros balançaram além do seu controle e ela passou a mão no rosto para enxugar as lágrimas que caíam. Ela não podia perder Lucien. Ela não suportava sequer pensar na possibilidade.

	É claro que ele iria melhorar, disse a si mesma, porque ela faria o que fosse necessário para garantir que ele se recuperasse. Isso significava que cuidaria dos negócios da família também, uma vez que ela não podia arriscar que a recuperação dele fosse prejudicada pela preocupação. Para não mencionar que a criação fornecia a eles um lugar para viver e uma renda.

	Administrar o negócio seria um verdadeiro problema, já que ela não tinha legitimidade legal ou social para fazer isso. Ela seria forçada a desempenhar uma farsa para o mundo exterior e fingir que estava agindo a mando dele. O que for preciso, ela jurou, eu vou proteger o meu irmão, o nosso bom nome e o nosso sustento. Determinada, ela ergueu o queixo e os ombros. Ela não iria falhar.

	Ela considerou o que deveria fazer primeiro. Não seria bom assustar os criados. Ela enxugou os olhos e alisou o vestido antes de descer a escada em um ritmo calculado, um passo de cada vez, para o primeiro andar. Ao encontrar Alistair conversando com Cook, ela o levou para o lado. O homem gentil e fiel tinha sido valete do seu pai e agora era do seu irmão. Ela podia contar com ele para cuidar de Lucien como se fosse seu próprio filho. — Nós teremos muito trabalho pela frente.  

	Alistair olhou diretamente em seus olhos. — Sim, eu diria que teremos. 

	— Eu saí correndo sem instruir os cavalariços. 

	— Eu farei isso em seu lugar. 

	— Obrigada, mas eu irei. Eu tenho algumas coisas que quero que eles façam. Além disso, prefiro ficar ocupada. 

	Refletindo sobre as dificuldades deles, ela caminhou em direção ao celeiro. O destino deles repousava sobre os seus ombros e habilidades. Não poderia haver nenhuma falha.

	 

	****

	 

	O passeio rápido e o ar fresco da manhã tinham revigorado Chalifour. O chefe do estábulo mantinha o ritmo com ele enquanto seus cavalos trotavam através da grama úmida brilhando com orvalho.

	— Sim, milorde, tenho separado as éguas dos garanhões como o senhor pediu — o homem riu. — Parece que nem as éguas e nem os garanhões estão muito felizes com este novo arranjo. 

	Chalifour sorriu para si mesmo. Ele conseguia imaginar muito bem que os seus cavalos não estavam muito felizes com as novas circunstâncias, mas ele estava. Era lamentável para os cavalos, mas a separação era uma necessidade. Ainda que, mentalmente, ele tenha se desculpado com os seus garanhões por arruinar a reprodução da Primavera.

	O encontro há muito aguardado com Lucien Goodwin para completar os acordos comerciais deles estava próximo. Depois de quase nove meses de negociações e de se corresponder com ele, o sonho de Chalifour, ou pelo menos uma parte dele, estava perto de ser concretizado. Ele tinha contatado Lucien não muito tempo depois de sair de Londres no fim da Temporada do ano anterior, após o encontro com a irmã do homem.

	— Bom trabalho, John. Não tenho dúvidas de que você fez um serviço admirável. Você sempre faz um excelente trabalho.  

	O chefe do seu estábulo se empertigou e sorriu. — Obrigado, milorde. O senhor sabe quando estará deslocando as éguas?  

	— Não exatamente, embora eu vá me encontrar com o Sr. Goodwin depois de amanhã para finalizar os negócios. Quanto tempo você acha que levará exatamente para transportar as éguas ao estábulo Goodwin, uma vez que tenhamos acertado? 

	— Para não estressar as meninas, digamos três, talvez quatro dias. 

	— Excelente. Eu gostaria de uma opinião do Sr. Goodwin sobre as éguas antes de transportá-las. Eu espero que ele faça uma viagem para cá antes. Tenho certeza que você não se importaria de ter uma oportunidade de conhecê-lo — Chalifour olhou para o criado, aguardando sua reação. E não ficou desapontado.

	Um enorme sorriso apareceu o rosto do homem. — Concordo! Isso é maravilhoso! Eu ficarei ansioso para encontrar o Sr. Goodwin e ter a opinião dele sobre as éguas. Talvez ele possa me dar algumas dicas sobre montaria também. Ele é o melhor jóquei que eu já vi! E eu já vi alguns bons. Sempre que ele está correndo, eu coloco minhas apostas nele.  

	— Você e meia Inglaterra! 

	— Eu diria que ele é um dos mais honestos, também — disse John.

	— Sim, eu concordo que a reputação dele é sólida. Além do fato de acreditar que o sangue dos cavalos dele é um dos melhores da Inglaterra, a reputação é outra razão pela qual eu procurei negociar com ele, em vez de outros proprietários. 

	— Eu sei que a ética é importante para o senhor, milorde. Eu fico feliz em ver que o senhor trabalhou com tanto afinco para levantar o esporte. Seus esforços em eliminar a corrupção e fraude têm feito a diferença. Talvez, um dia, o Esporte do Rei vá realmente merecer essa alcunha.  

	— Espero que sim. 

	Deixando John no estábulo, ele voltou para a mansão para separar sua correspondência. Sua negligência recente havia transformado a pequena pilha de papel em uma grande pilha. Chalifour já deveria ter se conformado que teria que enfrentar essa tarefa monótona; em vez disso, um suspiro de desgosto escapou de seus lábios. Depois de todos estes anos, o seu sonho de criar os melhores puros-sangues da Inglaterra, ou de qualquer outro lugar, estava perto de se tornar realidade.

	A imagem do rosto da sua mãe apareceu em sua mente, sufocando o seu suspiro e o enchendo de melancolia. Ele desejou que ela pudesse estar lá para testemunhar as mudanças que viriam. Ela teria ficado emocionada ao ver o progresso dele. Eu farei com que isso aconteça. A corrida de cavalo continuará a se tornar mais respeitada, sem nenhuma mancha de corrupção, e os nossos cavalos serão aqueles que irão definir o padrão. 
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Capítulo III

 

	 

	 

	A luz do amanhecer espreitava por entre as cortinas na manhã seguinte, enquanto Lucy se vestia às pressas com suas habituais roupas pretas, se apegando a uma esperança tênue que Lucien tenha melhorado durante a noite. Agarrada à sua frágil esperança, ela entrou no quarto dele e encontrou Alistair limpando a testa do seu irmão. Lucien não mostrou nenhuma reação perceptível com os movimentos suaves do homem, e suas esperanças desvaneceram.

	Uma batida suave soou na porta de Lucien. — Senhorita Goodwin? 

	— Sim? Entre. 

	Cedric entrou no quarto e lhe estendeu uma bandeja de prata com um cartão de visita. — O Visconde de Perdan está aqui para ver o Sr. Goodwin. O que devo dizer a ele?  

	Ela e Alistair se entreolharam antes que ela dissesse — Leve-o para a sala de visitas e diga que ele será recebido. Não diga mais nada.  

	— Está bem — ele disse ao fazer uma reverência. 

	Lucy olhou para o homem. — Ele chegou a indicar o motivo da sua visita? 

	— Não, apenas que ele estava aqui para ver o Sr. Goodwin. 

	— Obrigada. Vou descer em breve. Lembre-se, diga a ele apenas que será recebido, nada mais. Eu não quero que ele saiba, por enquanto, que eu irei recebê-lo em vez do Sr. Goodwin. E mande Millie subir imediatamente. Vou precisar de ajuda para me vestir.  

	Os pensamentos desordenados retiniam em sua cabeça, enquanto ela corria para o seu quarto. Havia apenas uma coisa que ela sabia com toda a certeza. Ninguém deveria saber como os ferimentos do seu irmão realmente eram graves, pois, isso poderia ser desastroso se ela pretendia cuidar dos negócios durante a convalescença dele.

	Ela olhou para o espelho e fez uma careta para o reflexo. A pele rosada da sua face tinha desaparecido, e um pavoroso tom vermelho tingia seus olhos verdes. O fim do período de luto pela morte do seu pai se aproximava. Certamente, ninguém poderia pensar que era inadequado dispensar o traje preto que ela usava em respeito a seu pai. O fato de pensar em seu pai a fez massagear a área perto do seu coração. Uma troca de roupa poderia melhorar a sua aparência, mas não iria aliviar a dor.

	Revirando o conteúdo do seu armário, ela parou em um vestido simples de musselina branca com uma pequena cauda. Ela pegou o vestido e segurou o tecido claro contra à luz. Enquanto ela se afligia sobre ser apropriado ou não o vestido, Millie entrou em seu quarto sem bater.

	— Cedric disse que a senhorita chamou e que precisava de mim — olhando de cima a baixo, a mulher disse — A senhorita precisa de mim. A senhorita está um pavor. 

	— Bem, então, não fique aí parada. Ajude-me a me vestir! Eu não quero deixar o visconde esperando!  

	Depois de Lucy vestir a blusa e anágua, Millie ajudou a colocar o vestido, fechando os botões e ajustando o chemisette rendado sobre o peito. Em seguida, elas atacaram seus cachos rebeldes com a escova de cabelo e grampos.

	Depois de terminado, a camareira deu um passo para trás, olhou para ela avaliando, e disse — Eu não posso fazer nada com a vermelhidão dos olhos, mas posso corrigir a sua palidez — ela se inclinou e apertou as bochechas de Lucy.

	— Ai! — Lucy gritou, esfregando as bochechas.

	— Bem, isso pode ter doido um pouco. Mas, pelo menos, a senhorita não está parecendo um cadáver agora. 

	— Você poderia ter me avisado — ela disse ao encará-la.

	Millie deu de ombros. — É melhor a senhorita descer. 

	Uma última olhada no espelho a assegurou que era o melhor que podia esperar em tão pouco tempo. A sua camareira poderia fazer maravilhas, mas não podia fazer milagres. — Obrigada, Millie — ela se virou, saiu do quarto e desceu a escada.

	 

	****

	 

	Lucy parou do lado de fora da porta da sala de visitas, respirou fundo e contou até dez antes de expirar. Ela alisou a saia, endireitou os ombros e entrou na sala, fechando a porta atrás de si.

	— Lorde Perdan, que prazer inesperado. Meu irmão está indisposto e é incapaz de recebê-lo, então, eu achei que era apropriado fazer isso no lugar dele.  

	Cedric bateu na porta da sala antes de entrar com uma bandeja de chá. Depois de colocar os refrescos em uma mesa no canto, ele se virou e perguntou — Posso servi-los? 

	Os Goodwins não guardavam o chá na caixa própria para isso como a maioria das famílias, então, ele tinha a iniciativa de prepará-lo para os convidados. O pai dela muitas vezes os lembrava de suas origens humildes, e como resultado, eles sempre trataram os criados bem, gerando um ambiente de confiança e respeito mútuo.

	O homem apresentou as melhores xícaras de porcelana no padrão Mottahedeh Cornelia Green. Os pratos correspondentes eram de um verde claro, com flores coloridas que cobriam a borda, com uma delicada borboleta.

	— Não, Cedric, eu preparo o chá. Obrigada — ela disse, sorrindo agradecida para ele.

	Ele saiu da sala, fechando a porta atrás de si.

	Lorde Perdan limpou a garganta. — Senhorita Goodwin, embora eu lamente que o seu irmão esteja indisposto, esse fato, pelo menos, me trouxe o prazer da sua companhia. 

	Lucy olhou para o rosto bonito do visconde. Seu cabelo curto e dourado estava penteado para a frente, porém, elegantemente bagunçado, mas o sorriso em seu rosto não conseguia chegar aos olhos claros, azuis como gelo. Havia algo estranho com o homem que ela não conseguia identificar facilmente. Talvez fosse a maneira como seus olhos a seguiam como uma cobra faria com um rato.

	O aristocrata se aproximou, muito mais perto do que o decoro permitia. Avisos internos soaram em sua mente enquanto ela se obrigou a não se afastar. Com grande esforço, ela reprimiu um arrepio e o encarou inquieta, tentando colocar uma expressão agradável em seu rosto.

	— Deixe-me falar francamente — disse ele. — As notícias são que o seu irmão está ferido e pode não sobreviver. Isso é verdade? 

	Quanto ele sabia? Quem mais sabia? Como ele sabia? Lutando contra um leve pânico, ela paralisou. — Eu poderia preparar um chá para o senhor, Lorde Perdan? 

	— Deixe-me falar sem rodeios. A razão pela qual estou aqui é que o seu irmão tem uma dívida comigo. Uma grande dívida. E espero que seja paga, em breve.  

	Tentando não demonstrar espanto, ela perguntou — De quanto estamos falando? 

	— Ele me deve seis mil libras. 

	Os joelhos dela quase dobraram e a mente gritava. Como eles poderiam dever tanto?

	Ela engoliu em seco e exalou lentamente. Pense, pense. Tentando firmar a voz, ela disse — Naturalmente, eu preciso falar com o meu irmão, Lorde Perdan — claro que não teria como fazer isso tão cedo, ela não conseguiu adicionar.

	— Sério? Quando? Hoje, amanhã? Talvez no próximo ano? Isso não vai acontecer. Estou vendo que a senhorita não me respondeu quanto à gravidade dos ferimentos do seu irmão. Então? 

	Quando ela não respondeu de imediato, a mão dele agarrou o seu pulso, puxando-a para si. Ele baixou o rosto para o dela e seus lábios se curvaram lentamente em um sorriso irônico. Ela tentou soltar o braço da mão dele, mas ele a segurou mais firme.

	— Eu gosto de mulheres que lutam — ele disse com um olhar lascivo.

	Ela parou de lutar e não disse nada.

	— Senhorita Goodwin, eu acho que a senhorita não entendeu. O seu irmão, e por extensão a senhorita, estão em dívida comigo, e eu espero o pagamento. Embora, talvez... — seus olhos cravaram nos dela. — Poderíamos fazer alguns ajustes alternativos — ele lambeu os lábios lentamente.

	O nervosismo começou a rastejar em seu estômago, e agora ela gostaria que Cedric tivesse ficado na sala. Ela continuou parada e permaneceu em silêncio.

	— Afinal de contas, um homem ou uma mulher — disse ele — Tem que pagar as suas dívidas ou enfrentar uma desgraça. A senhorita não gostaria disso, certo? 

	Ele estendeu a mão e passou o dedo ao longo da curva do seu maxilar. Uma onda de repulsa subiu do seu estômago com a intimidade indesejada em seu toque.

	— Ora, nós poderíamos começar hoje. Sabe, senhorita, as mulheres me amam. Eu poderia lhe ensinar algumas coisas — ele sussurrou em seu ouvido, puxando-a para mais perto.

	A pele dela arrepiou e o medo deslizou por sua coluna. Reunindo toda força que tinha, ela se afastou dele. Foi apenas um toque em seu rosto, mas havia algo inexplicavelmente errado com isso, e com ele. Era um toque de crueldade? Ela podia imaginá-lo quando criança, puxando as asas de moscas e rindo.

	Reprimindo os tremores, em um tom tão gelado quanto conseguiu, Lucy disse — Eu acho que está na hora de o senhor ir embora. 

	— Uma pena. Tenho certeza de que poderíamos desfrutar da companhia um do outro. Mas ainda podemos fazer isso. Esse arranjo ainda pode acontecer. Nesse meio tempo, eu ainda preciso receber o pagamento e minha paciência está se esgotando. É incrível o que as mulheres fazem para evitar a desgraça — e a olhou com cobiça por um momento.

	Em contrapartida, ela se recusou a dar uma resposta para o comentário dele.

	— Eu esperarei notícias do seu irmão, ou da senhorita, até o final da semana. Caso contrário, vou começar um processo judicial, e a senhorita e o seu irmão estarão arruinados. Não precisa me acompanhar à saída. — o homem caminhou pela sala. Na porta, ele se virou e sorriu para ela antes de partir.

	O som bem-vindo da porta da frente se fechando chegou aos seus ouvidos, então, ela se sentou em uma cadeira, lutando contra o pânico que ameaçava dominá-la. Lucy ficou sentada por um tempo até que o medo evoluiu para a raiva. Como aquele homem ousava ameaçá-los e tratá-la como uma prostituta! Levantando-se, ela atravessou a sala e fechou a porta com tanta força, que quase arrancou-a das dobradiças. Com os punhos abrindo e fechando, ela andava de um lado para o outro. A onda de emoção gradualmente desapareceu, deixando-a cansada e esgotada.

	Sentando-se em uma cadeira no canto, ela olhou aturdida para o chão, notando inutilmente que o carpete deveria ser substituído, ou, pelo menos, precisava de uma boa limpeza. Quantas coisas mais ela tinha ignorado? Aparentemente, ela tinha deixado passar assuntos muito importantes. Como a condição financeira deles.

	Depois de vários minutos, Lucy se levantou e caminhou para o corredor com passos pesados. Por ter ficado chocada, estupidamente ela se esqueceu de investigar o motivo da dívida antes que pedisse para que o visconde saísse. Como Lucien poderia dever tanto dinheiro? Por que ele os colocou nessa posição? Se eles não pagarem o homem, estariam em desgraça. Não só o nome da família sofreria, com também o sustendo deles. Eles poderiam ficar arruinados.

	Com a saúde frágil, ela não podia arriscar perguntar a Lucien sobre a dívida. Mesmo que ele tivesse momentos de clareza, o doutor Willets fora inflexível quanto a ele se preocupar com alguma coisa. Ela teria que descobrir uma maneira de pagar o Lorde Perdan antes de caírem em desgraça.

	Ela caminhou lentamente até a escada, mal registrando quando Alistair passou por ela na escada. Entrando no quarto de Lucien, ela se sentou na cama ao lado dele e olhou para o subir e descer do seu peito. Levantando a mão dele, ela a pressionou contra a sua bochecha antes de apertá-la entre suas mãos.

	— Lucien — ela sussurrou. — Em que você se meteu? Você andou jogando? O papai jogava? O estábulo estava indo tão mal assim? O que aconteceu? E por que você não confiou em mim? — as lágrimas deslizaram, desenfreadas, por suas bochechas.

	Lucien não respondeu.
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Capítulo IV

	 

	 

	Na manhã seguinte, Lucy voltou a usar o seu traje negro de luto. A cor sombria combinava com o humor atual. O incidente com o visconde no dia anterior, a deixou profundamente perturbada, e ela teve um sono inquieto. Enquanto Millie penteava o seu cabelo, ela permaneceu imóvel, uma vez que a cena com o Lorde Perdan silenciosamente se repetia mais e mais na sua cabeça. De repente, ela percebeu que a camareira estava prendendo o cabelo em um coque elegante.

	— Obrigada. Eu agradeço os seus esforços, mas não preciso desse tipo de penteado no meu cabelo. Eu vou para o estábulo esta manhã verificar os cavalos. Eu preciso muito montar o Zeus. É a vez dele se exercitar, e tenho certeza que já está impaciente. Meu cabelo não estará nem um pouco civilizado quando terminar de montá-lo, principalmente depois de tê-lo deixado esperando por tanto tempo!  

	Embora os tratadores cuidassem muito bem dos cavalos e não fossem susceptíveis de serem negligentes em suas funções, ela se sentiria melhor se realmente os visse e os tocasse pessoalmente. Na cozinha, ela se sentou em seu lugar habitual à mesa dos criados. Lucien geralmente fazia o mesmo quando eles não tinham convidados. Era mais simples para todos.

	Conhecendo as suas preferências, Cook colocou uma chaleira de chá, juntamente com torradas com manteiga e um pote de geleia, na sua frente sobre a mesa. Seu estômago roncou. Pela primeira vez, desde o acidente, ela estava faminta. Lucy se serviu de uma xícara de chá e começou a comer a sua torrada com entusiasmo.

	Depois de terminar a segunda fatia, ela levantou-se e se dirigiu para o estábulo para ver seus cavalos. Uma tranquilidade desceu sobre ela no momento em que entrou na construção fria. O cheiro de estrume, o farfalhar do feno e o suave relinchar dos cavalos acalmaram o seu nervosismo.

	— Olá, Zeus, bom garoto. É a sua vez de ganhar um pouco de atenção, não é? — em uma baia nas proximidades, seu outro garanhão, Thor, relinchou em protesto.

	Depois que o cavalariço selou Zeus, ela montou o cavalo e trotou pela trilha que percorria as suas terras. O frescor do ar da manhã a revigorou e aguçou os seus sentidos, que era bom, já que Zeus era um pouco mais difícil de controlar do que Thor. Os dois garanhões eram magníficos, mas muito temperamentais, às vezes.

	Lucy descobrira anos atrás que ela pensava mais claramente enquanto cavalgava. Ela fez o cavalo aumentar o ritmo, e o sol brando aquecia o seu pescoço. O movimento do galope do cavalo e a paisagem geralmente a deixavam tranquila. Hoje, no entanto, era uma exceção, e em vez disso, ela se preocupava com a conversa com o visconde.

	Ela havia se debruçado sobre os livros de contabilidade na noite anterior. Nada nos livros indicava uma dívida com Lorde Perdan. No entanto, havia vários pagamentos de valores altos inexplicáveis para ele ao longo do ano passado.

	Lucien vinha pagando o homem por uma razão. Por quê? E por que a dívida ainda era tão grande? Do que era? E como ela pagaria o restante? Ela não tinha acesso legal às contas, mas ia precisar de fundos se fosse cuidar do seu irmão e manter a reputação deles e os negócios intactos.

	Outros credores precisavam ser pagos também. Itens, como alimentação, precisavam para ser comprados. E era época da reprodução da Primavera. Como ela iria assinar legalmente o Registro Genealógico e o Stud Book1, e receber o pagamento? Pensando nessas perguntas, Lucy voltou para o estábulo e começou a sua rotina de escovar Zeus. Ela poderia ter deixado os cavalariços fazerem esta tarefa, mas ela achava isso reconfortante e muitas vezes preferia fazê-la sozinha.

	— Senhorita Goodwin, eu acredito? 

	Os pelos ao longo do seu pescoço se arrepiaram. Ela conhecia aquela voz grossa e suave que tinha interferido em seu devaneio. O que ele estava fazendo aqui? Girando, ela se encontrou olhando para profundos olhos azuis.

	— Lorde Chalifour! Que surpresa — seu pulso perdeu o ritmo.

	— Peço desculpas por não termos sido apresentados corretamente à última vez em que a vi. Eu vim ver o seu irmão para discutimos um assunto de negócios. Tenho me correspondido com ele há meses, e está agendado para nos encontrarmos hoje. Mas me disseram que ele está indisposto e que eu deveria falar com a senhorita, mas eu não vejo a razão para isso. Eu disse a seus criados que gostaria de voltar daqui a alguns dias, quando retornarei para Londres. Posso concluir meus negócios com ele quando retornar. No entanto, eles insistiram para que eu falasse com a senhorita antes. 

	Embora Lucy não pertencesse a nobreza, ela era a filha de um próspero e respeitado homem de negócios, e deveria tentar se comportar como tal. Ela alisou o cabelo com as mãos antes de falar. — Minhas desculpas. Eu acredito que os meus criados procuraram incomodá-lo o mínimo possível. 

	— E? Por que eu preciso falar com a senhorita? A julgar pelas suas roupas, devo pensar que o seu irmão está mais do que um pouco indisposto? — o marquês levantou uma sobrancelha.

	Olhando para baixo, ela percebeu que ele tinha interpretado mal o motivo das roupas pretas, deduzindo que agora ela estava de luto pelo irmão. — Ah, ah não, milorde, estou usando essas roupas pelo meu pai e não pelo meu irmão! 

	— Bem, isso é um alívio — ele disse, divertido.

	— A razão pela qual os criados insistiram para que o senhor falasse comigo, milorde, é porque o meu irmão foi ferido em um acidente com a carruagem na outra noite. Ele pode ter quebrado uma perna, e o médico quer que ele fique quieto e seja perturbado o menos possível. Além disso, tenho certeza que o senhor pode imaginar como se sentiria se alguém o visitasse em seu quarto quando sequer foi beneficiado com um banho. 

	— Então, quando poderei falar com ele? — os olhos azul marinho descaradamente a escrutinaram da cabeça aos pés.

	— Pode demorar várias semanas antes que ele esteja em uma posição de receber visitas. Talvez eu possa servir como uma intermediária para vocês, até que ele esteja bem o suficiente para falar diretamente com o senhor?  

	Os olhos do homem se estreitaram e ele continuou a estudá-la. — Suponho que seja satisfatório. Eu preciso saber se os parâmetros da minha oferta para comprar uma participação nos negócios do seu irmão são aceitáveis.  

	Atordoada, Lucy oscilou ligeiramente. Ela achou que ele fosse se encontrar com o seu irmão para tratar de algum assunto rotineiro de negócios, como a reprodução, a compra de um potro, ou algo semelhante. Ela não esperava ouvir que ele estava comprando uma parte do negócio do seu irmão!

	Engolindo em seco, ela disse — Já que o meu irmão não está bem e eu não estou familiarizada com os negócios de vocês, talvez o senhor possa colocar os termos e condições na forma de um contrato para que eu possa levar para o meu irmão? 

	Com um olhar de exasperação, ele disse — É precisamente por isso que vim vê-lo pessoalmente. Eu queria confirmar se os detalhes que discutimos em nossa última correspondência são aceitáveis para ele antes que eu mande redigir o contrato. Eu preferiria não perder tempo e dinheiro mandando redigir um contrato e, em seguida, ter que refazê-lo porque algo não é satisfatório para o seu irmão.  

	O visconde tinha exigido o pagamento da dívida. Eles precisavam de dinheiro, e precisavam agora. Um leve pânico surgiu nela. O pânico se transformou em desespero com o mero fato de pensar no homem. De acordo com o livro de contabilidade que tinha analisado, o Lorde Perdan vinha recebendo desde o ano passado.

	Era imperativo que ela tivesse mais tempo para resolver as coisas com o visconde, o que significava que ela precisava oferecer a ele, pelo menos, uma parte do pagamento. Ela deveria aceitar os termos desconhecidos do marquês em nome do seu irmão? Obviamente, Lucien tinha a intenção de vender uma parte do negócio para o homem, e eles precisavam desesperadamente do dinheiro. Embora, o que o seu irmão poderia estar pensando para concordar com uma coisa dessa? E como ele poderia ter entrado nesta confusão?

	Sorrindo no que ela esperava que fosse de forma radiante, disse — Milorde, se lhe agradar, podemos entrar em casa. Então, eu poderia oferecer ao senhor um pouco de chá e algo para comer após a sua longa viagem. Vou perguntar a Lucien se há algo inaceitável em sua proposta. E o senhor terá a resposta antes de partir.  

	Chalifour comprimiu os lábios e olhou para ela por um momento. — Tudo bem. Vou acompanhá-la até a casa para que a senhorita possa conversar com o seu irmão. 

	Um dilema estranho se instalou enquanto ela conduzia o marquês através do jardim para a casa. De acordo com o status dele como um nobre, ela deveria provavelmente levá-lo pela porta da frente, mas isso iria parecer pretensioso naquele momento. Afinal, ele já havia ido até a casa antes de ser direcionado para o estábulo, pegando-a de surpresa. Que diferença faria por qual lugar entrariam neste momento?

	Como não tinha a intenção de casar, ela nunca se incomodou muito em aprender a convenção social e, como resultado, ocasionalmente foi perdendo as nuances envolvidas. Terminando de percorrer a distância entre o estábulo e a casa, ela optou pela entrada mais próxima e o acompanhou até a cozinha, a convenção que se danasse.

	Os olhos da Cook se arregalaram quando eles entraram pela porta, fazendo com que a mulher murmurasse algo ininteligível sob sua respiração à medida em que passavam. Lucy não deixou de notar que a altura e a largura dos ombros do homem o tinham obrigado a se virar de lado quando ele passou pela porta. Seu irmão ficaria completamente desapontado se soubesse que ela tinha feito o marquês entrar pela cozinha. Embora ele a tenha seguido sem dizer uma palavra, ela estava ciente da sua presença.

	Escoltando Chalifour através de sua casa, ela ficou cada vez mais agitada. Ela não gostou de ser pega de surpresa com o plano do seu irmão para vender parte dos negócios da família, nem estava feliz ao saber da dívida destruidora de negócios. Seu mundo sereno estava saindo do controle e ela não tinha ideia do que tinha acontecido, ou por quê.

	Ela estava irritada com o marquês por encontrá-la no estado em que estava. Ela estava irritada com o seu irmão por colocá-los nessa posição financeira. Ela estava até mesmo irritada com o seu pai por tê-los abandonado quando morreu. Lucy sabia que estava sendo ridícula, mas ela não conseguia se conter.

	Então, teve um repentino desejo de vingança. Por que, ela não tinha certeza, mas o Lorde Chalifour era tão intensamente masculino, e essa masculinidade estava trazendo à tona o pior nela. Homens, ao que parecia, estavam na raiz de todos os males. Ela se perguntou se ele se sentiria tão desequilibrado quanto ela, se ela o colocasse na poltrona da sua mãe. Ela contornou a sala de visitas e o levou para a sala distintamente feminina, que fora o refúgio particular da sua mãe. Levando-o para a pequena sala de estar, ela lhe sorriu docemente enquanto ele examinava o local. Ele olhou para ela e levantou uma sobrancelha.

	— Se o senhor me der licença por um momento, providenciarei para que lhe tragam o chá enquanto falo com o meu irmão. 

	Ela o deixou e subiu correndo para o quarto do irmão, onde encontrou Alistair arrumando as cobertas da cama. — Como ele está? 

	— Não há muita mudança, e estou com medo. Eu não tenho certeza se isso é bom ou ruim.  

	— Nem eu — ela admitiu. — O doutor Willets irá retornar em um ou dois dias. E já que ele não piorou, espero que não esteja com hemorragia interna ou desenvolvendo algum tipo de infecção.  

	Alistair concordou com a cabeça em silêncio.

	— Eu deixei o Lorde Chalifour no andar de baixo, na sala de estar da mamãe. 

	O homem olhou para ela com uma expressão interrogativa. Ignorando o olhar, ela disse — Você poderia mandar Cedric servir chá para ele? Se ele perguntar sobre Lucien, instrua Cedric para não divulgar o verdadeiro estado de saúde do meu irmão, apenas que ele não está se sentindo bem. Entendido?  

	Alistair olhou para ela, claramente perplexo com as suas instruções, e respondeu — Sim, senhorita. Vou cuidar disso agora. 

	— Obrigada. E por favor, mande Millie vir até mim. 

	Dando um último olhar para o seu irmão, ela seguiu Alistair saindo do quarto e continuou pelo corredor, revendo mentalmente a sua situação. Ela não podia permitir que o marquês descobrisse a gravidade dos ferimentos do seu irmão, caso contrário, ele não investiria no negócio, o que significava, por sua vez, que ela não conseguiria acesso aos fundos que precisava até o final da semana para pagar Lorde Perdan. E isso significava que estariam arruinados.

	Parada na frente do seu lavatório, ela jogou água no rosto antes de se sentar à penteadeira. Ela soltou seu cabelo embaraçado e permitiu que seus cachos castanhos-avermelhados caíssem em cascata pelos ombros. Ela pegou a escova de cabelo prateada e passou pelos fios. Sua camareira chegou e trabalhou rapidamente, escovando e prendendo o cabelo dela, deixando-a apresentável antes de ajudá-la a trocar de roupa.
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